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Adolescentes e Identidade: "Fitting In" {k0} Análise

Para os telespectadores mais experientes, poderá haver uma sensação de antiguidade ao ver
que  este filme é precedido por uma sabia afirmação - transmitida como se estivesse escrita {k0}
tabletes de pedra - do  filme de 2009 "Jennifer's Body". (Não foi 2009 há quatro anos?) A
proclamação portentosa "O inferno é uma adolescente" é  uma citação oportuna para começar
este filme adolescente bem executado, que traz uma rara condição biológica para a mistura típica
 de perda de virgindade, drama relacional e política escolar. Nossa protagonista Lindy (Maddie
Ziegler) descobre, após uma consulta médica rotineira,  que ela não tem útero ou canal vaginal
mais profundo do que "um sulco vaginal", tornando a perspectiva do primeiro  sexo com seu
sonhador namorado Adam (D'Pharaoh Woon-A-Tai) mais do que ansiedade-gerador.

Uma Abordagem Característica

Por maior parte de seu tempo  de execução, "Fitting In" toma uma abordagem louvável baseada
{k0} personagens sobre algo que poderia ter se tornado um filme  de questões preachy. Lindy é
uma pessoa, não um avatar para qualquer um e todos com {k0} condição. Existem ressonâncias 
socio-políticas contemporâneas, claro; como Lindy seria classificada por pessoas que definem
uma mulher como alguém com um vagina e útero?  Mas a escritora e diretora Molly McGlynn (que
nasceu com a mesma condição) não escreveu um personagem unidimensional transfóbico para 
ajudar a fazer este ponto. De maneira similar, Lindy experimenta atração por uma pessoa
intersexo, Jax (Ki Griffin), a quem  ela depois se envergonha de ser vista beijando {k0} uma festa;
mas novamente, enquanto isso é uma ilustração de como  os atitudes internos de vergonha
podem envenenar as pessoas contra aqueles com quem elas deveriam ter um terreno comum,
McGlynn  mostra isso {k0} vez de nos contar.

Uma Adição Tematicamente Rica

A maior parte do filme parece e se sente como o  tipo de filme adolescente barato que havia
todos os poucos semanas durante os anos 90. Não está no nível dos  picos do gênero -
"Clueless", "The Craft" e "Ginger Snaps" (mencionados no filme) podem descansar fácil) - mas
representa uma  adição tematicamente rica ao cânone.
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